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AHel! lVOS mo CHv,,\m,;::\ SES DE NElJleIKA
A Sessão Solenne realizada pela Sociedade de Medicina de Porto
Alegre, em homenagem ao Dr. Belizario Penna "Socio Honorario"
daquellaagremiação.
Na Soeiedade de Medieina em uma de
suas sessiJes ordinarias, num justo e ele-
vado gesto, os sociosentão presentes re-
sô}veram eleger "soeiu IHlI\ol'ario" claqm'l1a
agI'cmiacão scientifica o UI'. Belizal'ioP~nna. '
Pam maio]' realce. resolveu tambem a
Dircctol'ia da Sociedade realizar uma sessão
solenlH'. afim dp receber o ilhlslTe homena~
geado.
Tal sessão, que se l'ea.lizou 110 clia lf) cle
.hlnhu clp HY?8, l'cvpsliu~se (U- gl'andp bri-
lho, tendo a ella comparecido sua Ex." o
Scnhor Ur.Presidente .dob~stado acclUljHl-
nhado duo-; o-;cIlhorcsDrs. SeeI'ótaI'ios do 111-
teriol' c das Obras Publicas, rppI'esentantps
da Faculdade de Medicina. das altas auclo-
ridades [<:staduaes e FedeI'aes. anlHado
nmnero cle medicos e acaclerniéus de Me-
dicina.
A eonstituicão {la,
Abrindo a sessão, o dI'..Jacintho (Jomes,
Ill'esidpnlp da Sociedade de Medicina. con-
vidou pal'a tomarem assento á nlesa os
drs. Gelulio Vargas, OswalcloAranha, .João
l"ernaIHlps MOl'eil'a e HeIizal'io [lenI1[I. Ao
assuruil' a presidencia, a convite, o dI'. G()-
tnlio Vargas foi saudado por UlIla pI'oIon-
gacIH salYa de palmas.
Al' palavras do J)r. ,Jacintlw Gomes
Logo após, o dr. Getulio Vargas con-
epdell a palavra ao dI'.•JacintllO Oomps, o
qual GUnH:çou dizendo ser aquplle dia
de gr'andp honra e de ol'gulh;. pal'a lei
Sociedade dt' Medicina. Era de grande
honra. pela presença do SI". Pl'esidelde do
Estado. das alias autoridades, cuja genti-
leza agradece reconhecido e porque ss. exas.
vinham elevar ainda mais a solennidade
daquelle mOllle'üo. Oulrosi In declara achar-
se possui do de justo orgulho porque a So-
ciedade rl'cehe em seu seio o seu ilIush'e so-
cio 11OnGl'ario, dr. BeJizaJ'io PenDa, grande
vulto da medicina brasileira, que vem trazer
<\'0 Bio Grande do Sul a sua acçuo henefica
e social, no desempenho da nobre e gran-
diosª, missão á qual telll dedicado· tocht a·,
vida a I'eg'Cllel'ação physica dl' nossa
raça.'
Finalisou Q dl' ..Jacintho Goml's pedindo
ao ciI'. Getulio Vargas que concedesse a
paltlYJ'a ao dI'. BanI Bittencoud, destacado
para ser o inlel'pl'e!e dos sentimpn!os ela
Sociedade de lVleclieilla.
A oração do ])1'. Raul Bitteneonrt
Kx."J(, SI'. ]Jn'sidelllc' do '·:slado.
.\utoridades.
SI'. Presidenle da Socipdadc' d(' Medi-
ci lia.
SenlHlres.
!':l11inenlf' h:;gil'llÍsla SI'. [lI'. Bl'lisIJI'io
Pelllla.
A Sociedade de Medicina de 'lf)]'l'} .\k-
gl'P ll'lU a honra dl' \'()h !tl\eslil' lH'hld Irllnl
lias insip'nias de seu soeiohoIlOI'H"iu:
EJ.la sc' ol'gulha de vos reeehel' 110 s,'l1
gl'el1JIo.
jlc)]'que l'sla Sociedade. nasei da IlOS pri~
Illf'iros annos da Hepubliea, pOl'illicialiva
de alguns medicos desta cidade, ('1'11 a p\'i 11-
cipio um simples centro de esludo" ull'di-
cos ('m que se deseulial1l casos da e1inica
il\(li"idual. Pouco a puuco, 1'01'\"111, ella
vem dilatando o seu ambilo de aceão. am-
pliando-a 110 t.el'reuo fecundo da l~ledióllH
social' c1't'a e patrocina eongressos Inedi-
l'OS. aventa quesliJesdp hygil'IH' publica,
eoopera junto aos podf'l'es publicos. qwwdo
por elles cOllsullada. como jú mais de mna
\'ez tem occorrido. e iulel'essa-se dest'arl('
vivanH'llh' pelos problemas sanilal'ios do
Hio Grande do Sul.
E nís sois, no Bl'asil. a YOZ maio-; anil'"
rizada em saneamento e lIH'dicina social.
Colligalldo as yossas lendencias patr'i()~
ticas da juveutude com a cll!tul'a lechllica
que o tl'at.o da profiSSÃO vos conferiu, pu"
zesles a medicina. a serviço da Palria e teu"
des praticado e ensinado a medicina lll'tl:-
sileil'a.
Po\' isso, mal soubemos ela vossa vinda,
logo o "OSSO 1l00ne foi ace1amado e hoje
vos \'eeebemos com jubilo e gala.
Tant.o maior é esse jubilo quanto a slla
razÃo é dupla: por ser essa associação UI(!';-
âil"((. l}pOl'que sendo rio-gl'aIHlensc, .está
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f'lnpenhada na prosl~erielade do Hl'asi L.. E
vós niio sois propnanlente UIll nledlCo:
sois: unl patriota que é lnedico.
Aluai:::; elltranhadalnente a :Medici na,
corn desvelo epertinacia, porque acred~­
taes tlHe ne11a se encontra o agente maIS
poelel'ol..\o par~, resolver. (?S 110SS0S grandes
Inales. ADIaIS a lIledlClna POJ' aU10I' do
BI'asil.
1'~ nisto estaes no bom caIninho e aC01n-
}lanha-vos a tradição cartesiana que já
doutrinava: "E' á nledicina que se deve
pedir a solução dos ln'oblen?a~ .quemais
interessaln a grandeza e a JehcHlade cios
hmllens."
A vossa. obra é U1n beneficio e lU}}
('xmnplo. Heagistes contra o habito bra-
sileiro de fazer l'acionalislno antes de ob-
seJ'var, inlportando soluções européas para
ospl'oblelnas propri os da nossa terra e do
nosso povo. Fizestes prilneiro a lopga pe-




vivestes avicla elo bt'asIlelro IncognIto, per-
elidona espessura da floresta tl'opical ou
na soalheira da caatinga, on'le quasi não
chega a vigilancia dys pode.r~s .da llaçã.o.
llcolnpanhastes de V1SlI a nll.Z(;rla dos en-
l'errniços que appal'entam V'1"ver COln UU1
11'abalho que só prolong~ a. sua desgra2a
e, depois de unIa estIrada observaçao
f'lllpirica da realidade brasileira, lançastes
. o brado ele lucta e proclarnastes a vel'Clade
drl saneamento!
Pl'iIICipiastes cuidando claprophylaxia
direcla das grandes calalnidades que nos
assolan1: a veru1inose, o ilnpaludisnlo, a
lepra e o alcoolisI110, Pl'illCipalrnente a ver-
nlinose e a lepra, que são os nIaiores pe-
l'igos derlunciadospelo vosso desass~Inbro.
Para realizar UIna obra durac1oIl'a de
p,'ophylaxia, cOInprehenclestes que não
hastava levar aos verIninoticos, iUlpalu-
dos e Illorpheticos o soccorro da cura e da
pl'evenção teehllÍcas. Era lnister trans-
111udar a mentalidade das nossaspopula-
ções, principahnente nas classes hunlil~l~s
p ruraes, capacita-las da nossa 11l0rbIlI-
dade, convence-las do poder hnn1ano de
pvilar fi vencer a IllOlestia e o vicio, e pro-
ve-las dos indispcnsaveis conhecimentos
dp hygiene pratica, 1110destos e uteis, que
n expel'iencia aconselha e UITl pouco de
esforço realiza, con1 proveito extl'eIno e iu-
('aJculaveis beneficios.
Então,inaugurastes a caúlpallha da
('dw'((Câo san-itaria.
Na La Conferencia Nacional de Ecluca-
cão I'ealizada eU1Dezernbro do anno pas-
sado, apresentastes ° plano da "l~scola de
Ij~ducaçüo e P,'opaganda Sanital'ia", desti-
nada a H1Ülistrar os necessarios ensina-
Inentos e a crear Ullla rlO'\"a lnissão PaJ'(l a
mnn}(~I'brasi1eil'a: êl de handeil'ante da
saude e gual'diã da saude. A primeira per-
suad iI'úna escola pri mar'ia as gel'açi)es
nascentes da hygiene e da engoli ia, a se-
gnnda levarú a. palavra de aJnhos ao lar"
ú fabrica, ás fazelldas, aos layt'adol'es. a
lodos os ilIeuHos e desorientados.
Mas, como fazer a prophylaxia das
!\ossas gralldes endemias e crea!' pela. edu-
cação a cOllsciellcia sanitaria, sem agi tal'
o~, probleluas da nossa IH'OIll'ia. ol'galliza-
. cão social?
J Assim. pal'a sf'l'des conlplelo. não \'os
linlitastes e a vossa analyse aHingiu as
aHas questõespolitico-sociaes. "\ lH't"diccl
sahin incisiva: combate ao lali fllndi() e
an10l' ar} I'uralismo.
Batalhaes contl'a o lalifundio que, fIO
'\'osso eulender, escravisa o opol'ario lTu'aL
desesíi lllula-o, alnesqu inha a noçuo da
vida. concentra en1 üxcesso o capital e cria
Ul11a lllerltalidade de servos e patrões, qne
di fficulta e abastarda o progresso da nação.
Pl'edicaes o l'm'alislllO, a fuga do nosso
povo da illusão urbana, () retorl1o Ú lavoura
e li pecuaria, que suo a força creadora d<}
Brasil e a fon te real da nossa sal \'ação ('('0-
nOluica.
Assim a vossa obra é cvcIica e lLllitat'ia.
H.aluifica-se eTn rnultiplas depcLlclerlcias,
mas gnarcla selllpre a unidade do tronco
ol'igiuario: saneamento physico e lnental
da popnlaçi1.o para prosperidade do Brasi I.
Conl lUlla sinceridade evallgeIica, eUI
livros, pela inqH'ellsa. eUlmeia centena .de
conferencias escri ptas e com c('l'ca de seIS-
centas l}l'clecções ol'aes, de norte ao :-)uI
(Iopaiz,tendes levado a vossa canlj)/lllha.
atravez de 12 annos de predica,nuIlHx
abnegação apostolica.
A vossa obra ostenta,ua ycnlade, a:-;
duas caracteristicas da apostol izaçào: 11'11-
halhaes lllaispara os outros do que para.
vós e a irradiação da vossa palavra des-
perta proselytosmn todo o BrasiL creando
o nartidarisrno do saneanwnto.
'Soffrestes o indifferentislllo e a resi8-
lencia, lHas de tudo sahistes galharda-
1nente" porque os fructos da vo~sa obra já
principianl a SaZOI18J': .. HOJe,. ~o.cor:­
tral'io do que acontecla quando HHCIRvelS
a vossa grande (are fa, os escops di rigentps,
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aTdcll' si IICl'I'O, n-llellH'lde e dp::::.i lliel'pssado
C(lHl que llle l)atoj!ela sawlp co llpcti va,
Cla:lnalldo seUl lregllas, de::::.de fuudos
allllos, a n'rdade sobre a do]ol'o::::.a CUlldicão
palhologica do IIO::::'SO povo, eall::::.a pl'inl~ll'­
d ial dn a Ilareh iamell tal das c'lassps di I'i-
gl'lItps (' do lento calnifllHlf' pal'a o pl'O-
gl'C'SSO, d(l nosso qnel'ielo T1I'tlSiL
Sl' algum pre::::.tigiu tem a 111 i Ilha pala-
\TH, l'llp nasce pxc!USiY<::UIIC'lIte da preoccu-
pa<:'lo da Yl'l'dade, seUl ointnito de ol'l'endl'1'
on de fel'ir flllPlll qnel' qllP seja, mas
iguallllPldT senl a pl'eocc'ul ){1(,'HO do agl'ado
on (lpsagl'ado qW\ Ilossa I lrOn)Cal',
Oll<\l' (lm'I' (luelTnha I'alado aos Illeu:-;
pa[r'icios, 11(1 vaslidHo do IlOSSU t(,ITiloJ'lU,
tellho' ('xposto 11 vPl'dade sem o YPU dia--
pl \(1110 da phanlasia, porqup ~';(lllleld l\ l'lla
j)()dpl'iÍ. abl'il' os 1I0S:-;/JS olhos pa_ra nos Co1'-
rig'iruws dos nossos ('l'l'os~
, A verdade triulnpllarú Splllpl'l" llOj(' ou
alllallhil. com,diluindo o l1H'11101' allllwlmilJ-
-tico pal'a desll'llir os paI'asilo;.;; sociaes, cu-
jos, fócos sc rnultipJica1'alll du ln()(lo aSSU))
l)l'(lso, ag-I-;TaValldo (' ilJ!CII:-;ificafH!o os dos
pa1'asilo~'aninHws, qlH' destr{le1u a vitali-
dade dos 110llH'IIS l' malam a Ilil(~ionaiidad('.
I':' iIHlisppfl:-;av(,1 que a vf'l'dade ";(',)11
Illilr('lclda Sf'1l1 d(':-;cans(l, I[up seja illJ!'L-
goada PIll allos bt'ado:-; por lllilhal'í'7; d('
b(H~Ca~, para (Ill1' :-;ei III'i/tl'P (' SI' gl'ah' plll
lodos os /'('r'e1Jl'os.
() pl'psl igio i tl:-;lljlP!'avp! da YI'I'da(/(' u 11
Ilrdla lodas as ]'(':-;istpllcia:-;, l'pIllOYp lodos
os o!JstacHlo:-;, di't'l'uca a 1'0 ti 1I a. qrlplwi\ II
illd i rl'prPIlC(1, mal a a dpsCn'lle(1, I'az 1'1'-
llascpl' a P':-;IW/'HIIÇil, d('spPI'la C~)llSCipllcias
ad OI'LlH'ci das P il/lllllina os es pi l'dos co m a
jllll'('za do :-;('11 ht'illJo s('mpl'P ignal e rc's-
lllallcleceflle.
FplizlllPlllc a catl1pcltllJa. patl'ÍoticH da
rpyc]acilo da. H'l'dadc'. SPII1 IPlIlO1'. S('.lH fa-
diga,~Plll I'PClltl, :-;1'111 Il'all:-;igPllciH:-;, e a
sua, I'f'pe!i\'ilo illilllplTlqda,pplo Ji\TO. pela.
pa la \Té1. pela illl Pl'PllSéL pda e:-;lali:-;lica
illeX(ll'aye], pela:-; pl'OnlS techllieas e Scierl-
lifica:-;, pela aCç'ào (' pp]a ('xpo:-;i(:uo dp fa-
elos i IIcoIJl(~sla.n'is, yae pJ'OdllZi lido resul-
lados apl'ecian'i:-;, e rPllllÍwlcl PHl 101'no da
IH'ilPIIH'I'ila, cl'Hzada do SatlC'amelllo e edH-
caefio, IIUIIHTOSOS (' ntliosos eh'l))('ldos das
cla'ss(\s c!lllas (lo paiz de todas as suas
l'el-;·iiJes.
'I']/a pellell'ou a cotlSciPllcia IlHCiolH11
e Yé1(' de:-;}Jrayanc!o o terreno (Ia ÍlIdiffe-
rença, da cll'SCrellça, do septicisllJO, do ('or11-
llUldi snlO, conquislando, ri ia a d ié1. enÍ lodo:-;
os d('parlaHH~J)tos d(' Hc\iyidade p (lI' I'(\S-
pOllsabilidade do paiz, novus e pr('ciusos
adf'plos e destelnidos prego(~iru:-;.
1\ sua luz I'nlgllrallll' :-;e diffllfHle pO!'
lodu o ya:-;lo lelTilorio, expolHlo ús nossas
Yistas allollilas as seerla8 dO]01'osa:-;. tplTica:-;
on !lorl'ipilalllf's, ([ue :-;1' desellrolÉull, nfio
só lIas l'egiõps rUl'aes, ma.s nas cidades p
\'i1las. 110S éllTabaldes e SUlnll'bio:-; das ca-
pitaes, IIOS da, :-;lWlll'olwia lllelropole.
1'~Jn que pese a()s qw' e])Cál'Hlll o pa-
triotismo pelo pl'iSDIH. da negaç-Ho do:-;
Il0ssuslllaJes, 011 do silel1cio sobre el1es,a
H,,'darle, bl'a<lada seln snbterfugios. com
H'!lmnellcia P c!eslemtH" SPIH outro inlpl'eSSl'
q!lu o do lllais l'ldl'iw1Jallo amo!' Ú I}()ssa
Ipna (' Ú 110ssa gellle, foi que despertou a
cO!ISeil~!leja uaciolH11 dI' um estado sonha-
dor, lerlo e cego.' a a1'ehi leclaI' c{1sldlo:-;
:-;OIH'(' a ignoral1cia {' a doença.
No nosso sHh-:-;olo alnllldalll iIIPxp!Ol'a-
da:-;, pI'Pciu:-;as jazidas millPI'aes: eUI'lal\] fi
IlO:-;:-;a pxiensHo l(,ITi [cll'ia] lungos (' cauda-
losos I'io:-; sel'vidos de possaldcs eacl1cwiras:
I )(J:-;:-;n i IlW~, cl i 111 as ri i l'!'el'('l1t ('s, aplos todos
<Í. yida :-;adia do !JOllH' ll1: floreslas fl'OIH!O-
:-;as, call1pos i IlllllPnsos, haixa(lns u plaual-
los (111(' prodnzP1l1 Indo que se lIH's pede,
illH'll:-;O lillol'aL COIH hpllissirl1as praias ('
balJ ia:-; alll'ig;ada:-; e segTu'as: UHl:-; nesse
f2,Tíllldiuso s~~ellariu Yic~\jalH (' proliferam
0:-; 111aiores ininligos do llOlUel11 os pa-
I'asilos, P 0:-; i IISe('/o:-; H'h iculaf!ol'e:-; de do('n-
\'as degradallle:-; do individuo I' deg/IIIPI'H-
l!tll'PS da P:-;I)('cip IlI1Illalla, cOlllra as ([lla('S
dispõ(' a 1I."tÓPIIf' dI' :-;('f2,TII'O:-; 1']('1111'1110:-; d('
del'psa UI/(' desh'niçiio.
Nó:-; s/) ('nxprgannnos a:-; ctll'e:-; ,'islusas
du quadl'o :-;('ln a!relllm'nw:-i lias :-;omlH'(ls
c IIU seu fundo I\('gro (' llorl'ipilalllp.
Fiado:-; PXChlSi\,ClI11Plll(' !las riqtlPza:-; P
Iwll('za:-;llH.turaes, :-;('111 !}():-; pl'ppal'al'llHh
para arcaI' C()JU a l'Ud('Ul (' a gTalHliosidadl'
da. na[llI'pza despf'pzlllllOS a terra e () IlI)IlJeIll
rUI'ai. (I a\,pn Inl'aJIIo-n osl ouealllelll (' 11 uma
politica de ul'1Hwi:-;])}() e de inf!l1:-;II'iaJi:·mlO
eXlel11pOI'HIH'O, d(' appello ao OUI'O {1:-;h'Rll-
1-;'('11'0. (IH pmissilP:-; sem cOlda l)f'lll f1l(\dida,
~lc ('I'es('ell[(', Pl'ogl'f'ssiya (' tlspil..'-xialllf'
IilltlliplicaçHo de illJpOS[os, uh'\ al'ullílal' ()
paizlluIl1 :-;of'H'doul'o dn misel'ias.
Sfio H'I'dad(';-; dU1'as, ([IH' jll'('cisafll :-;1'1'
ex poslas, para que uludel1los dI' l'll fllU,
(ll'jf'lllalldu a politica IHll'a a ntlori-
:-;açào do 110111('111, pela e<111CIl('HO s()-
lnato-psycbica, f' li da terra, 1)('10 SH--
lleêU1H'lllo, ])elo seu l'{dalharnenlo f'lll eo-
10flias saneadas, f' pelos lHPios l'apidu...;
dI' ITanspul'les, faZ('fH/O (la salHle nm
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culto religioso, pal'a ((1lP possam (J.~ llllytl;-;
g·('t'acões guiar o earl'f) . in. lIacHo I :(lt' lI11lU
;'stl'a'da suave da ciYilisaçilo,' cOllquislada
pplo trabalho lh'!'p e vitalisadol' de Ulll
povo d igni ficado pela sande, apto para
l'palisal' a sua I'illalidade bio-ps~~cllica p
firmaI' s(didalnellte a COIIScietlcia Ilaciolla] .
.\0 clima sub-t!'opicaL ú pujança e lna-
gestade da natureza. P c'\, apregoada iIlfe-
l'iot'idade da !'aca. atlr'ihllialllOs lodo:.; 0;-;
Il0SSOS llI'lle::-;. E;'a !lUla fatalidade, Ulll Illal
SPIll l'pnH~dio. 'rinl1aulos dp imllcH'tar 110-
vas gell deixaI.' Pxtillguj)'-'-se a que }los~
SUiUUlS pOl' im!lresltlse] e illcol'l'igiveL
spm altelllarlllos que essa genle irnpol'lada,
tiO deCOI'!'pr de pouco teLuPo. soffl'e dos
IlleslllO~,males. llaciollalisa-se pela anp-
In la; e que o~ seus desce nde Itles. casli gad os
dpsde ai llfancia pelas doetlças deixadas
;lS soltas, apreseldaln, qualldo adultos.
aspedo senlUlhante. de desall inlO e fala-
li SllH), a,o dos naciollaes, qne. desde nu'ias
geraçôes, sevt'ul degt'adando pelas ellde-
rnias, aggravadas pp]a licellça do lISO e
abuso do alcooL e pela ignot'alJeia lia
UH'SUla IH'oJ )()]'ç <lO da, d 0(' 11 ÇtL
NAo ha PO\'O capaz de resisl ir a eslas
causas dI) deBTadacilo illdi\Tidual p dege-
r\(ll'aeão da r'aca. ,J
N'~loha, poi's, ql1(' exll'alllHlI' o aspecto
dpsoladol' da nossa gentí', qnel' 110 liltot'al,
quer nu intel'iol', ~('ja lIa zOlla rUI'aL seja
lios ]luelpos dnpoll1l1a\~ilo. aU' lia lnaioria
dtls capilaes, onde al'l"n'a luna In'{]IlPlta ;ll'ea
ul'bana, onde se enconlra o centí'o CmnnH)I'-
cía! e a parte habitada pela gente mais ou
menos ahastada. o que se ob:-;PI'ya I" abso-
luta. ausencia de I1 nüene e de educacão
:-:ani taria, a sOl'dicia 'l;lais asquernsa, a I)al'
(Ipi 1l1JlI'essionante desconforto e 111iseria:
ol}(le cadalJabilante. 1\ (~IU gpral, unI pal'-
que zoologico de senuHlijas deslt'nidol'es
da ellergia e da vida.
As nossas cidades. elubora a appat'ell-
('ia, enganadot'a de algumas, são. enl geral,
agp'lonlet'açôes luunalla:-; onde se degrada
P se extingue poY' atacadn a população.
Nã.o ha, ern geral, lHlÇilo, da illl portallcia
capital da llLH'8za das aguas dpstinadas ü
Iwbida e usos dom8sl.icos, da casa hygie-
I1 ica, de CUllven ient(~ deslino aos excl'fda
InmHlllos e c1etric!os l'esiduaes. E' com-
plela a allSellCia de eduea.çilo sexual, illl-
1H'l'alldo nel1as clescl'ie'ional'jallwnle os IlHl-
les Yenel'80S.
Qual o IH}YO capaz de I'esistil' a tantas
causas de cle~zenel'ação e dedestl'u icão, q ne
a igllcH'allcia~1 entt'l'!elll e alilnell\a.' l'aHlre-
cida.s po!' condiçôes clilllat8ricas propICIas
Ú pl'oli fel'a\'ÜO de elern811tos patllOgenicos
11ÜO combatidos '!
I':llas silo todas. 110 8111tanto. l'eiHC\d 1.-
veis e !'PlllO\'lH,is. Nilo ha UllHl só l'eg'iilo
do pHiz quP llÜO possa ser hahitada 'sem
IH't'igo. ulna Sl'l das doenças endelnicas,
qlH' Ilil0 possa seI' m~ilada Oll JlH
'
Sl1W elil1li-
llada do COIlyjYio do homem. Alglllnas
1'('giiJf's lia. In'lll Ya.stas. df' salul)]'idtule na-
!m'a] illH'jan'l. ondt' a ignol'allcia do
povo iUlIllalda C'ndemicarneutp as yel'llli-
nosps, a tuhel'cu!osc', os Inales "Cllel'COS e
as i nl'e('(:{')('S do gl'llpO colli-Lyphico.
N<10 se póde concdwl' Lrahalho pl'O-
duelivo, riqueza e alegt'ia nunl povo doente
e ignol'alllc. YiYPIHlo no deseollfol'to e na
inllnundice. a fan)]'ecer por todos os meios
a jll'olil't'Taç'ÜC) de pal'asitospatllOgenicos,
dp i llsectos yelliculadol'es ele gerlllells dp-
stl'uidol'es Ua sande e da yúla., poderosa-
luente auxiliados por 11ln vicio por si só
has!anle pal'H degt'adar o inel iYi duo e an i-
quilal' a I'fl\'a - -- o alcoolismo l'epl'esPll-
lado pela h{'hida Y11lgal' a caehaça'-
fal)]'i(~aela P pxplc)]'ada pOl' magnatas, e pro-
lpgida dt' forma a seI' o Inaior possiyel o
seu COtl SlnllO.
E nos ernat'aldla\Tanws JIHlllil teia inex-
ll'iilcaspl de argumentos e ele altas i llda-
gações etl1Jlicas, plJilosophieas phistori-
caso em alentados arligos, disCllI'SOS e I i-
\TUS, pal'a explicar as causas da llossa dps-
ordem meldaL da nossa dpbilidade econo-
mica, de deficiencia ela proehlcçüo, da ca-
lamidade fi lIanCeil'a, e da nlisel'ia do povo
110 seio de mna llahu'eza elas nHl.lS rica-
lnen!e prendadas, t' mna ("poca de surtos
a(hniray(~is da sciencia e do prog'l'esso em
.lodo o lnnnC!o.
I': calHlullianulIos o clima e a I'a\,a~
PI'(JClll'ando J'('sol \'el' os nossos problemas
pela inlplaltlaçào de nIna industria indus-
li'iosa, artificial {' arteil'a: gracas ús arti-
lllanhas de tal'ifas ac!uanei;'as,' resultando
dalli amais cOlllpleta organisação do COll-
lrabando () do nrbanisn10, o despovoa-
11Ieuto cios can1lHls, o formidavel encareci-
Illeu!o (Ia yida e o desprezo pela (CITa, nUln
paiz dp illlmensa superfície por povoar,
em pleno JlPl'íodo agl'ieola e pastoril, PUI'
quP passal'am lodos os que são hoj e j 11-
duslriaes, pot' excesso de l)opulaça.(J e falia
d!' lelTas para toda elIa.
SatHle, rrrabalho e Etlucação
(juo o saneanlento do 1101nc111 e da tereR
cOllslihw omaxilllc) interesse nacional ('
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liJisada pelas doenças p pela cachaça~ nada
produz, ó parasita c01l1pleta e inconscicnte;
drlas quartas partes, constituidas de doen-
lps, não de todo illutiliséulos, vegetam ape-
nos (,olllopm'asitas da'lerra, que estragam
senl eOll!l'ibuil' ('fficientenll'll!e pal'a a Jlros-
IH'l'idadp collectiYH, alltps Jl"ejlldiealldo-a~
como dppositarios e p,'opagadores de V('1'-
lllPS e de gerllu'lIs de doenças lt'allsnlis~i­
vpi s; da ((uarla pade I'estan te, doi sle"<;os
tl'atlalhaHl na a~n'ieultura e no cOIumprcio,
produzindo par;l si e pal'a a COllllHullidadp:
o lerço ,'eslante fl'lI'ma as elassps dirigPll!es.
Esle ci:tlcul0 pslú COIl fonne o facto y('-
ri l'icado pela l)ireeloria de Eslatistiea do
lVlinislel'io da Agl'ienltul'a, no "eeen:-;ea-
Il)('nlo del!)"2(I. Numa população dp
;3(I.GB;').()()() hahi lantes. PIlCOll!J'l:lIll-:-;P 71 (~
dcindividuos ~,SP'l) profissão definida'",
e avellas "l:-VIt Plnpl'egactos IIOS lJ'abalhos
agricolas, a mais h'gi lima fonle ('cono-
lui'ea do paiz.
Os I'cslanlf's (i l ; da população consl i-
lw'nl as elas:-;es do (,OHllllCI'cio, da ilHluslria.
dallOlilica, da magisll'alnt'éL das pl'onssõps
liheraes. das forcas armadas p do fUllccio-
nalismo publicc;, ÚS qnaps cahe inteil'a-
llH'nle a culpa da existellcia de TI ~It de
i1HI ivi du os sem pro fissão de finida. qHe
ellas deixam escra\'izaclos aos latil'undia-
rios. ú cipTlol'ancia. Ú doell(;a e ao al-
cool iSlllO. .
(lnal qlu'r plan o adlll iIl isl ntl iH) que lIã n
tiYPI' pO!' hase o sanemHellto e a educação,
l'raeassa,'ú fatalllH'nle. ag''!..n'avando ainda
mais a sitlHl(,~ão do paiz~<
NinQ.Ttem OnSHJ'Ú cOll!pstal' ser a sal1de
eOlldiç,rlo i1111)l'eseindivel do lrabalho 1)1'0-
duel ivn. esle da pI'osperidade. e a educação
(l inslt'llllH'nto illdispensavel Ú conservação
da, sallde. ao dpsenvo}"illlPll Io e apeHeiç'oa-
llwnlo do Ir'aballlo.
Saude. trahalho p edllcéu;ão cOII:-;lilnem
o~ flllldatnenlos inahalan'is do 'H'()gresso.
da forca e da 1l10l'alidadp.
O1'({, a saude'llo B1'asi I (, In'eca1'issÍlna:
a pducação qnasi inexisl('nte, e o trabalho.
dereiluosc) e falho.
"~'. pois, llla ui festo, calhegol'ico. 11n pe-
ralivo o deVtH' (lne cabe aos .diJ'~gentes, de
resol\'prem prin10rd ialnlerlle osproblernas
da sal1dl' e da (~duca<;ão, hasicos do do
trabalho.
Saneal11ento do hOluem e da telTa. pela
assistencia efficaz aos doentes; pela edu-
cação hygienicR, inteHeclnal, profissional
e n10ral da infancia e da rnocidade ; pela
di\'isão da !elTa elH colonias saneadas, e
1l1eios ele tl'auspodes rapiclos e econolnicos:
pell.lmoralisação da politica, da justiça e
da adnlinistraçã.o publica, este, a Ineu ver,
o progl'amma salvador da integridade p
eohesão do Brasil e pI'opulsor do Sl'U pro-
gresso real e l'fectivo.
A saude darú ao hmnenl fOl'ç'a. belleza
e capacidade productiva; a posse da tmTa,
i IHl<"]l(\[HlellCia e ei vislJ)o: a edncaçüo e a
illslruccão. lllOralidade, olhos e inteJ1ig'cn-
cia par~ cOllllll'elJellder direitos e dev~'J'es.
COlll perfei lo fundamento scieuti fico,
affi"llJa. Lniz Huerla, nolavel eugelli:-;!a
IH'spanhol: "A vida politiea~ a ecollOmica,
a jnridiea. a escolar e a falniliar It'm lodas
qul' e',"olnil' no sentido biologieo. ,,0 pro-
blema hmnano {, UHI problema de hygiene",
I'P:-;olvido o (lnal desappal'eccl'ão as CfU19GS
da lniseria humana."
Calw H nú,:, Ill(~dicos oinlperioso d('v('I'
de ('OIIY('11CCJ' os poderes pnblicos desta
vPI'llade.
Calw lí, classe medica brasileira a larpl'a
palt'ioliea dl' propagar intpllsa, exlell~-;a (' in-
i IdelTuplanlPllle os salulal'es e 111oraJisa-
dOI'('s pri nc ipi os da llygielw para formal' a
cOllsciellCia sanitarüt naciollal afim dt\
sabe,'cada qual cUlnprir os (lf\y('res in cI i-
\Cid unes e t'alnil ial'es e exigir do Eslado a
I'f'alisaç'ão das uledidas da sua alç'ada pal'a
a defesa sallital'ia collecliva.
Para essa elevada p santa cruzada. ,', iJl-
dispensan'l a uniílo solida dos nlPllicos, a
UII ifiea\:üo, syslematisaçüo e dísci pli na das
id,"as e doS aclos~ sobre o vi tal problema da
saude, afim d(' p\'itar a all8.l'ehia espil'üual.
~oln'p assllHllrlo de tal relt'val\cin para a
pall'ia. ppm'll allllmanidade.
FpliznH'llle. desde o advenlo de ()s\yaldo
C!'uz, segnido do brado plallgenlf' dp Mi-
guel Pel'pil'a f' da eanlpall ha ]wl0 sanea-
Illt'lllo do Brasil. a situacâo vem sf'Jldo nw-
dificac~a {'melhorada, se~ldo já lnuilo ap"\'-
ciayei s os seJ'yiç~os de hygi ene e (]p assisten-
eia soeial realisaclos corn IlI'oveitc) na Ca-
pitalFec1eral f' em (luasi lodos os Estados
do paiz.
!)anles. medidas falhas p empiricas clt'
hygienp só se applicavam na cidade do
Rio (le Janeiro e eUI algulnas capi taes dos
fj~stados.
.A. Capital Federal el'a o espantalho dos
pstrallgeil'os e dos patricios do suL cei fados
pela febre alnal'ella, que era, ali COlHO em
todo o norte. elJdemica. COl11 trpUIPlldos
sndos epiclen1icos.
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A variola, que dezimava., em toda l'al'!e
as populações, estô quasi desal'pal'ecida
das estatisticas de1nograpllica:-1.
Desde 1918 installaralll-sl' sel'viços d('
Pl'Opl1ylaxia rUl'aL que se vfio extelldelldo
a todo o paiz.
O combate ti. syphilis e Illales Velll'I'pOS
leluse illtensificacio,
O luais gTa"e pl'ohll'lna sall itm'io do
IkasjJ -- o da lepra está spndo lal'ga-
Illente d iscuticlo e aCl'ed do que ven ha a lei'
$olucçfio nacional depois de llnLilos fl'acas-
sos regi onaes.
EsliL pois, cl'eada a cOllscieneia. san i-
taria entl'E~ as classes dil'igentes, isto 1\ a
conapl'eensao da urgente necessidade de
e01nbatel' os flageHos elldemicos, que des-
valorisaul a nossa gente. Urge infiltraI-a
igualmente nas outras eIas-ses, para que,
aeeitenl igualmente senl relutancia as exi-
gencias sanitarias e pratiqnelu-Ilas conven-
cidos dos seus benef'icos resultados,
ProSig'alllOS seUl des falleei montos nesta
rota de S'tlneamento, seUl ea,il': por('m, IlllIlI
dos dois grandes Inales naeionaes: ou 1'0-
seo optiluisnlO, que julga tndo faci! e de
I'esul tados inunediatos. ou IJegro pessinüs-
lHO, qlH\ considera negati,:'a OH prejudic~ial
qualquer iniciativa, e inutilo UWllor es-
forço.
Fiquenlos nomeio te!'mo: sejamos nw-
IIIOl'i5tas. e/lsi nemos os que não sabeul a
lnarchal' para ouh'a humanidade, niIo
nova, pOJ't'IU rerlOyada; não pel'feita, por'('.m
melhorada.
Bllsquernos o alH'.l'feiçoaUlellto lll'ogl'es-
si\'o e illCessante. Difflludarnos idéas. se-
meando-as a todos os ventos, sern tmnel' a
nll'aeidade dos corvos.
Eis, 1HellS disti netos colIegas brasilei-
ros do Hio GI'alHle do Sul, o que me OCCOl'e
dizPI'-vos. no n10lueuto em que llW l'eeebeis
110 seio desla benemel'ita soeiedacle.
Eu appello pm'a,a classe medica do Hio
Uraude cio Sul, onde se destacanl figuras
das lnais brilhantes da medicina patricia,
e por intm'luedio'da Sociedade de Medicina
de Podo Alegre, para se mobilisar e unir-se
enl torno do vital problema do saneanleulo,
O 1I0SSO roerito maiol' deve ser o da te-
lIacidade. e o de abstrairmo-nos côm pleta-:-
de pessoas par'a só nos preoccnpannos com
(~prohlelna.
Ao transpOl' os hubraes desta casa, ca-
da qual deve despi!' as rouIJagens da vai-
dade, das questões pal'tidarias, para só e
('Xc111Sivamente cuidar' do bem co11eolivo.
dos aSslllnptos medicos e hygierdcos, que
possam ildpl'pssaJ' fi colleelividade nO que
ella 1l'1ll de lnais sagradopal'a H. pall'ia !~
pal'a a ImnJallidade a sande e isso
sob ponlo de yista 1<10 elevado e de lal
insuspeiçuo, que Ilunca se nos' possanl
altri bu iI' desl lei tos, velleidades de dOllli 1I io.
oa desejo de pall'ocillar ou de atacar ill-
lel'essps ineon !'essaveis. de classes, de par-
tido:' ou de pessoas.
l)eld1'o deste I'ecinto a !Jossa iIld('pell-
dencia e Jll'obidade profissional Ilão deTelll
sei' siquel' ligeil'anJerlte suspeitadas.
Par'a isso torna-se illdispensavpl abstra-
lJirulO-llOs da Ilossa fllllCção, lá f()J'a.de
cJi Ilicos, de professol'es ou de f\lllccic)Ila-
rios. das Ilossas relações e i IItm'esses, para
dei xal' que se lllaui reste, sern as l'pslricçôe~.:;
de conven iellcias extranhas, a nossa eOIl-
sciellcia pl'ofissiooal ou seientifica, se a~­
sim me posso exprimir. visaudo ullicanlPll-
te o bem da eoUeetividade. 8ó a~si Jll se iIll-
P(H'HO ao 1'(\8peito da opinião publica (~
dos goverl108 as lIossas delibm'açôps. COIl-
selhos e illdicaeôps.
Eu vos garàll!o flllleu esforço JlO SPIl
tido de corl'espondcT 1'\ Hlssa COII t'iança e
gPlleI'osidade. lutando conl fel'vor palrio-
tico pela causa lIaciollal cio Saneamento
do 1~l'asiL e pela cI'pscente proslll:'J'idade
dpsta ])PIH)merita Soeiedacle de }\:[ed iei 11<:1..
Novament(' fala o Ih-_ .Jacilltlto nOlnes
Falou novanH'nte. depois do dI'. lkliza~
I'io Pella, o dI', .Jacilltho (.'tomes. epw disse
() seguiJ)lt~:
,,81', presidente do Estado. Meus senho-
]'(~s. CUlllpl'e-nte COUlo pl'psidente da Socie-
dadp de 1Vledieina, agradecer a s. ex.. o SI',
presidente do Estado, 'aos srs, secretarios
del':stado, ás altas autoridades a,qui IH'C-
sentes o gentil com pal'ecimen\o H. e~t a ~('s­
SHO, em que prestanlos a mais justa e a
mais sincera 110Illenagelu ao maiul' I'eali-
sador da,htlgieue b!'asileil'a -- o dI', Belisa-
I'io f>ena digno successol' de Oswalo
Cl'UZ,"
}'Iala o Presidente do Estatio
"SeIlIlOl'es. A significaç50 desta 1'('-
mtiilo e a presiclencia de honra que me foi
conferida,levaln-ule a dil'igir algumas pa-
lavl'as, que lli10 estavanl no num intuito
quonto pel1etl'ei 110 recinto da Sociedade
de Medicina.
"A 1ui nha eOlnpal'encia aqui, tem lllU
duplo intuito: durn lado. associaI'-se o go-
veruo do Estado ás !lennenagens que, neste
1l10lnento, a Soeiedade de Medici lia presta

